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' 1. IHTRODUÇÃO. 

A documentação de programas é um dos aspectos cruciais do 

desenvolvimento de sistemas computacionais em qualquer ambiente. 

Desde o desenvolvimento de "software" básico, até o de "software 

aplicativo" para processamentos administrativos, a atividade de 

programação usando alguma linguagem de programação requer um 

esforço especifico na documentação de sistemas e · programas. Esse 

fato independe da linguagem: essa necessidade existe desde a 

programação em linguagem de montagem · ("assembler") até o uso da 

linguagens denominadas de "4ª geração". _ ; 
• Temos verificaqo continuamente que as documentaç6es de 

sistemas , , programa.a ,~ em geral simplesmente inexistem ou são . 

ina~equadas e ·.desatualizadas. As principais consequências d~sses 

fatos s~o ~- · · 

~ ,.'# .. 

c1~ .. A manut,enção de programas é muito cara e demorada. 

C2 \ A fas_e 4e , tes.tes de programas demanda um tempo exagerado e so­

E brecarrega os analistas e programatlores • . 
CJ, . Não há segurança e confiança de que os programas estão 

à-:,rretos. 
cr .~ o autor de um programa torna-se o "pai" do mesmo, pois ninguém 

~ais consegue compreendê-lo e mantê-lo. 
cs. tlão há meios para se .._.erificar a documentação, isto é, se ela 

realmente reflete a ~strutura do programa. ~ 

Cf. A gerência , não c-.>nsegue saber se un programa. estai be111 docu­

i'lentado. 
C7. , ' o projeto, a programação e a documentação ~evem ser feitos 

~elas mesmas pessoas. 

Neste artigo apresentamos um sistema extremamente simples 

de document,ação ,de prpgramas , através , de comentários feitas na 

sintaxe (de comentários) da própria linguagem de programação do . 

programa. Um programa também simples (apresentado aqui como exemplo 

da documentação em sua versão em Pasc.al para o VAX) é empregado 

para gerar automaticamente tres níveis de documentação. Delineamos 

também um programa para gerar automatlcamente a documentação das 

alteraçoes efetuadas em um programa, feitas em um editor de ~extos 

qualquer. Veremos como esse sistema também poda forçar metodologias 

"top-down" de programação (refinamentos sucessivos), como permite 

. introduzir a controlar padrões da documentação e como diminui as 

consequências apresentadas acima. 

2. NÍVEIS DE DOCUMENTAÇÃO. 

Em nosso sistema empregamos três nivela de documentação; 

ele pode ser facilmente estendido para conter mais niveis, se for 

conveniente. os nivela contêm o seguinte: 

Bivel 1: Informações gerais sobre os programas e proçedimentos. 

Kivell:Toda a doCWDentação de nível 1, mais estruturas 

çonceituais da dados e d~ programas• rotinas. 
1 



Hivel 3: Todas as documentações de nivela 1 e 2, mais o programa 
, propriamente dito, , com documentação de seus detalhes. 

. Note-se o encaixamento dos conteüdos de cada nivel em 
relação aos níveis anteriores. 

3. ESPECIFICAÇÕES DOS NÍVEIS. 

· · A documentação de nivel l é inserida no programa sob forma 
de comentários ocupando linhas completas (isto _ é, não deve haver 
nada, nessas linhas, além desses comentários), que denominaremos de 
comentários de nivel 1. Eles são identificados colocando-se o 
digito '1' após o silllbolo de inicio de comentário da linguagem, que 
deve ser inserido na posição mais à esquerda da linha (coluna 1), 
como ' por exemplo '(*l', '(1' ou '*1' (dependendo da linguagem). O 
simbolo de fim de comentário deve ser colocado nas últimas posições 
da linha, 

A documentação de nivel 2, como vimos, contém a de nivel 1, 
produzida pelos comentários de nivel 1, e mais os comentários de 
nivel 2. Estes são linhas de comentários de formato idêtico ao dos · 
comentários de nivel 1, excetuando-se o digito 1 2' colocado no 
lugar do '1'. 

A documentação de tJivel 3 contém as duas anteriores, e mais 
todos os comandos do programa e comentários de nivel 3. Estes são 
inseridos no programa em ; qualquer posição das l i nhas, usando-se 
simplesmente os simbolos de comentários da linguagem empregada. 
Evidentemente, não devem confundir-se com os comentários de nivel l 
e 21 portanto, não devem conter os digites 'l' ou '2' imediatamente 
após o simbolo de inicio de comentário. 

4, LISTADOR DA DOCUMENTAÇÃO. 
. . 

O "listador" da documentação é um programa que solicita do 
usuário a informação do nivel de documentação desejado, e em 
seguida varre sequencialmente o arquivo com o programa, produzindo 
uma listagem contendo o seguinte: 
a) Cabeçalho em cada página, contendo o nome do programa, o nivel 

de documentação, a data e a hora da listagem e o número da 
página. , 

b) Se o nivel desejado é 3, a listagem conterá todas as linhas do 
programa, incluindo todos os comentáriop, precedida cada uma por 
um número de linha. Esse nt1mero é o número de ordem de cada 
linha do programa, incluindo todos os comentários dos vários 
niveis. 

e) Se o nivel desejado for 1 ou 2, a listagem conterá as linhas de 
comentário extraidaa do progrnma, conforme o nivel 
desejado, pra-cedida• da nÚlllero de linha · correspondente A 
listagem do ntval 3, 
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Por · meio dos · n~meros de linhas pode-se 

rapidamemte uma corre·spondência visual entre · as 

listagens dos vários niveis de documentação. 

estabelecer 
linhas das 

5. EXEMPLO. DETALHES DAS DOCUMENTAÇÕES. 
"-., 

No apêndice apresentamos como exemplo as listagens dos três 

niveis de documentação para o programa COMENT.PAS. Esse programa é 

justamente um listador para programas escritos em" Pascal, COBOL ou 

ZIM. Ele foi escrito em Pascal para o VAX. A partir desse exemplo 

especificaremos aquilo que, até o presente momento, consideramos 

como interessante constar da documentação de cada nivel • 
. , 

5.1.' Nivel 1. 

Nbte-se que ~o' programa principal e a cada p rocedim,anto 

corresponde ' um trecho aa.' documentação deste n1vel. Esta deve ser 

totàlmente cobceitual, isto é, deve ser voltada para o problema (ou 

"mundo real", se for o caso). Assim, num sistema de conferição .de 

notas fiscais colocariamos "verificação do ICM" e não "verificação 

do campo NFICM do registro R2". Além disso, deve ser totalmente 

auto-contida, isto é, deve ser independente das documentações de 

níveis 2 e 3, a menos dos mlmeros de linhas. Denominamos nessa 

docU111entação de "entradas" e "saídas" os dados transportados de e 

para unidades externas ,' respectivamente, Denominamos de 

"importações" e "exportações" os dados que são globais a ou são 

parâmetros de procedimentos, no primeiro caso acrescentamos a 

palavra "globais". . , 
Note-se, ainda, a enumeração dos nome■ dos procedimentos 

chamados ("rotinas chamadas") e quais procedimentos chamam uma 
cet'ta rot-ina ("chamado por"). 
f \;l; Í ,,i ~ ' ~ ., 

5f2', ' N1vé? 2, 

Observe-se que a documentação deste nivel contém a de nível 

1, distinguimos os cdmentários de niveis 1 e 2 por meio da 

impressão do digito que constava do inicio do comentário 

correspondente. 
Como no nivel 1, os comentários 

totalmente conceituais. Além disso, 
i ·1.1~péndentes · da documentação de nivel 3, 

11 .. ras. 

de nivel 2 devem ser 
devem ser totalmente 
a menos dos números de 

No exemplo, não colocamos as estruturas dos dados, pois 

elas são demasiado elementares: se existissem, deveriam ser 

i r u!!pendentes da estrutura "fisica". Por . exemplo, deveriam 

•comentar o mais conceitualmente possível o conteúdo dos ·arquivos 

como conjuntos ou tabelas (visão relacional) em relação com o 

problema ou "mundo real". 
. A estrutura dos programas ~ dada em um "Português 

estruturado" • Chamamos a atenção para · o fato de que procuramos 

evitar ea nosso "Português estruturado" o uso de palavras 

reservadas das linguagens de programação usuais pois cremos que a 



4 

descriçào de algoritmos deve libertar-se das amarras estruturais e 
linguísticas impostas por essas linguagens. Assim, não precedemos 
as condições com "se ••• 0 para evitar propositalmente a conotação 
com o _, if'. De fato, essas condições estão formuladas como 
perguntas com interrogação, e podem gerar tanto estruturas como 
'if' quanto •case'. Infelizmente, não encontramos uma alternativa 
melhor . do que "caso contrário" para o "senão". É importante nesse 
nivel tratar os dados como conjuntos e elementos de conjuntos. Por 
exemplo, uma certa malha de repetição ("loQp") poderia ser 
especificada como "processa cada linha da nota fiscal". 

Atenção especial deve ser dada para o alinhamento vertical: 
é ele que dá a estrutura de composição das ações. A r~gra empregada 
é a seguinte: .se uma linha m começa na coluna i, a próxima linha n 
a ser executada sequencialmente depois de 111, independentemente da 
composição · desta, deve ser a próxima linha que também começa na 
coluna i: entre m e n não deve ocorrer nenhuma linha com algum 
caractere em colunas de indice menor ou igual ai, 

Note-se a correspondência da numeração das documentações da 
nivel 1 e de nível 2. 

5,3. Nivel J. 

Note-se que a documentação deste nivel contém todo o 
programa, com os comentários· da niveis 1, 2 e 3, exatamente como 
ocorrem no arquivo. 

Observe-se que todas as variáveis do programa foram 
documentadas através de comentários de nivel 3. Esse é o nivel 
correto para isso, pois variáveis não têm nada a ver com a 
descrição conceitual dos niveis superiores. Além disso, foram 
colocados alguns comentários de nivel 3 para comandos do programa. 

Procuramos seguir a mesma regra de alinhamento vertical 
exposta para os comentários de nível 2, Infelizmente, o resultado 
não foi exatamente o desejado, mas é suficiente para ilustrar essa 
nossa única regra; a existência de uma só regra de alinhamento, ao 
contrário de maneiras usuais de alinhar comandos de programas, que 
contêm regras especificas para certos comandos, tem a intenção de 
uniformizar e simplificar essa disposição, independentemente da 
linguagem. 

Finalmente, note-se como os çomandos do programa aparecem 
inseridos nos comentários de nivel 2; cada um destes está 
documentando conceitualmente a ação executada pelos comandos que o 
seguem e que precedem o próximo comentário daquele nivel, 

&. DOCDHEHTAÇÃO DAS ALTERAÇÕES. 

Se se deseja documentar o histórico de todas as alterações 
efetuadas em um programa, a simples listagem das várias versões do 
mesmo não é prática, pois é relativamente dificil deduzir quais 
foram as . modificações introduzidas empregando-se uma comparação 
visual entre as listagens de duas versões consecutivas. Muitos 
programadores empregam um programa especial de comparação de 
a':'quivos_, que salienta as diferenças. Essa solução ~ão ~ 



satisfatória em casos da muitas alterações. Vejamo• a solução que 
nosso sistema oferece para esse problema. 

Afim de documentar as alterações projetamos um programa de 
listagem de alterações LA, que funciona da seguinte maneira: 

a) O usuário ativa LA e comunica a este que deseja inicial 
alterações; fornece ainda o nome do arquivo, por exemplo A, onde 
está seu programa P e o nome do editor de textos E que deseja 
utilizar para editar as alterações. 

b) LA abro um novo arquivo Al e copia P em Al, numerando suas 
linhas •. 

e) LA passa o controle ao editor E dando Al como origem do texto. 
d) O usuário altera , Al empregando E, sem alterar nenhuma nume~açãc 

dé linhas; ele pode alterar o conteúdo de linhas de P, inseriI 
neste novas linhas (sem colocar a numeração destas) ou eliminai 
linhas (eliminando também sua numeração). o usuário deve també1 
inserir linhas de comentário especiais no inicio de Al, usandc 
um código de comentário especial como '/1' a partir da coluna l; 
essas linhas. servem para documentar-se a razão de se ter feitc 
as alterações. o programa alterado, que denominaremos de Pl, ~ 
então gravado em Al. 

e) O usuário ativa LA novamente e comunica a este que deseja emitiz 
as listagens de alterações, fornecendo os nomes de A e de Al, 

f) LA varre A numerando internamente as linhas de P. Em paralelo, 
lê Al comparando as suas linhas com as de mesmo número de A, SE 
houver alguma diferença de conteúdo entre duas linhas de mesmc 
número, ambas são g;ravadas em um .arquivo de saida s, a de JI 
precedida da mensagem "original" e a de Al de "alterada". s, 
houver alguma linha de A com um número de linha que não ocorrE 
em Al, ela é gravada em S precedida de "eliminada". Se ocorrei 
uma . sequência de linhas de Al sem numeração, estas são. gravada• 
em s ·precedidas da mensagem "linhas inseridas", da linha de J 
correspondente à linha numerada de Al imediatamente anterior i 
sequência, e seguidas pela linha de A iJ,1ediatamente seguinte, 
Todas as linhas de Al com código de comentário especial ( '/t •) 
são também inseridas em s. 

g) À medida que LA varre Al no passo anterior, vai regravando Al 
retirand.'.' as numerações de linhas e eliminando as linhas co11 
-::ódigo de comentário especial ( '/1'). · . 

h) Ao terminar a varredura de A e de Al, LA executa uma rotina dt 
l lstagem semelhante ao listador, que 1ê S e produz a impressãc 
~as alterações em todos os niveis de documentação; cad& . nivel ~ 
p~ecedido dos comentâ~ios especiais ('/1'), 

.. 
como resultado desses procedimentos permanece o programa 1 

em A, Pl é criado em Al e obtém-se a listagem das , alteraçóe! 
efetuadas na passagem de P para Pl, divididas nos vários niveis d• 
documentação, com as. numerações das linhas de P para referência coz 
o programa original e precedida dos coment4rios especiais qu• 
descrevem os motivos das. alterações. O arquivo S poda ser novament.• 
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empregado para obter-se .novas cópias das alterações, bastando para 
isso ativar LA e informar que se deseja executar esse passo. 

Note-se que esse sistema de documentar as alterações serve 
tanto · para registrar-se as alterações de manutenção, como t;Jmbém 
para documentar os passos de desenvolvimento de um programa ~m- um 
método por refinamentos sucessivos. 

Existem · vários sistemas de documentação de alterações, 
denominados de "version control systems"; uma descrição de vários 
desses sistemas pode ser encontrada em (1), Em particu ar, o 
sistema DIFF originário do UNIX e transposto para o TURBO-e é r.iuito 
empregado no IBM-PC, cremos 1 que nossa proposta é superior a esses 
produtos pois está voltada especific~mente para o sist~~a de 
documentação aqui descrito, além de ·adaptar-se a qualquer editor de 
textos. Note-se que a numeração das linhas feitas pele nosso 
sistema resolve todos os problemas de comparação entre as linhas 
sem prejudicar o usuário, pelo contrário, está dentro do esquema da 
documentação produzida pelo listador • 

. 1 • RESULTADOS• 

Com o método aqui exposto pode-se obter os seguintes 
resultados: 

Rl.Oocumentação de um programa, do seu desenvolvimento e de sua 
manutenção em vários niveis de abstração. 

R2, Programação 11 top-down 11 • Deve-se desenvolver um 
começando-se pelos comentários de nivel 1, a seguir 
de · nivel 2, e· finalmente o programa propriamente 
comentários do nivel J. 

Rl.Geração automática de documentação, 

programa 
inserir os 
dito e os 

R4,Aceleração do desenvolvimento, A documentação.em vários niveis 
auxilia a programação e di~inui o tempo dedicado a~s testes. 

R5,Aceleração da manutenção. Para se f~zer . · manutenção de um . 
programa, pode-se localizar o ponto de alteração (ou de erro) 
"navegando-se" pelos níveis · decrescentes de abstração da 
documentação. Os numeros de linhas podem ser empregados para uma 
rápida movimentação de um nivel para outro. · 

Jt6 .Atualização permanente da documentação. Qualquer alteração do 
programa deve redundar em alteração nos comentários. de niveis 3, 
2 e mesmo 1 se necessário. Os listadores de alterações e de 
documentação produzirão a documentação das alterações efetuadas 
e da nova versão da documentação do programa. 

R7.Programação encadeada. Várias pessoas podem participar do 
desenvolvimento de um programa, particionando-se a equipe 
conforme os tres nivéis de abstração. Isso garante a qualidade 
das documentações de níveis 1 e 2 • . 

:aa. controle da programação "top down". A listagem das alterações 
correspondendo ao desenvolvimento "top down", contendo as várias 
versões do refinamento sucessivo, possibilita à gerência 
verificar se a metodologia está sendo corretamente seguida. 

Rt. Controle da documentação. A gerência pode controlar a 
documentação dos programas, j4 que é relativamente f4eil seguir 
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as documentações de niveis l. e 2. A partir destas, não deve ser 
dificil seguir o programa distribuído entre elas, e seus 
comentários de detalhe. A documentação das alterações permite 
controlar a manutenção das documentações dos niveis mais altos. 

Rl0.Aumento da portabilidade. Alterações de programas devidas a 
mudanças de ambiente de processamento podem ser feitas com muito 
maior rapidez, pois devem afetar muito pouco os niveis l e 2 de 
documentação. Em particular, comentários de nivel J podem ser 
inseridos para salientar as dependências de trechos do programa 
em relação ao ambiente. 

R11.Documentação independente dos detalhes de programação. A 

documentação de nivel 1 pode ser empregada por pessoas que 
desejam conhecer a funcionalidade dos programas e das rotinas 

, sem se importar com detalhes de programação. 

' . 
7, ÇONCLUSÕES. 

1 ""' ! ~ e , : l t 

-~ ,. Apresentamos aqui um método extremamente siples de produzir 
e JD~Pter a (,\ocumentação_ de programas. Estamos cõnscios de que es.ta 
não é uma área promissora, pois a programação está ·desaparecendo 
devido à introdução de geradores -universais de aplicações para 
processamento de dados administrativos, que em alguns casos como o 
sistema LDT geram automaticamente programas e documentação, sendo 
esta de al tissimo nivel [ 2] • No entanto, sobram ainda todos os 
desenvolvimentos de "software" básico, quando não são usadas 
técnicas formais como VDM (ver, como exemplo dessa técnica, (3]), e 
a grande maioria dos sistemas desenvolvidos em linguagens de 
programação algoritmicas e de "4a. geração". Outros esforços têm 
sido produzidos no sentido de se introduzir comentários 
significativos nos programas, como o sistema WEB de Knuth (4], No 
entanto, trata-se de sistema muito mais complexo, abrangendo 
inclusive a parte de asserçõe~ para prova de corretude (para uma 
~>ft.~t:isa feferência a ' respei tQ., ver [ 5]) • Essas asserções podem 
eviclêntemente ser introduzidas em nosso métoc.o como comentários de 
nivel 2. O mesmo se passa com comentários de tipo formal como os 
propostos por Krieg-Brueckner e Luckham ( 6] . Nesse dois casos, 
cre~~s que as asserções ficam ligadas demais ao código, de modo que 
poderiam constituir um nivel adicional, en,tre os nossos niveis 2 e 
3, Com isso as asserções teriam seus próprios comentârios; estes 
serviriam para esclarecer em um nivel informal o conte~do 
ma~ematico daquelas, o que daria a documentação do desenvolvimento 
dcú 1:; e do programa. A documentação desse desenvolvimento não é a 
int.é ,ção exposta em [ 6] • Além disso, nosso sistema tem a vantagem 
adi~ional de documentar as versões. . 

É interessante observar que as considerações de Beckman (71 
com:.rárias ao uso de comentários em programas não se aplicam às 
propostas aqui apresentadas, pois os comentários que propomos estão 
intimamente ligados à funcionalidade dos programas e de ~eus 
trechos, ao desenvolvimento dos mesmos a ao uso do nivel 1 
independentemente dos outros nivais. 

Testamos e desenvolvemos estas idéias com alunos de nossa 
disciplina de Compilação, em que eles elaboram individualmente un 
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programa de milhares de linhas. Apesar do protesto inicial dos 
alunos, estes logo perceberam as enormes vantagens do sistema de 
documentação. Em 1987, apenas 22\ da turma concluiu o projeto 
durante o semestre; em 1988, na turma em que testamos o método; 65\ 
dos alunos o concluiu, provavelmente devido, em boa parte, à 
documentação. 

Várias melhorias podem ser . introduzidas no sistema .' Por 
exemplo, pode-se eliminar o aparecimento dos números dos niveis 1 e 
2 - nas listagens desses niveis, bastando para isso enquadrar 
totalmente os comentários de nível 1 do programa principal e de 
cada procedimento em um retângulo de asteriscos. Como vimos, a 
possibilidade de se documentar as alterações de uma versão . para 
outra pode servir de base para documentar todo processo de 
desenvovimento do programa por refinamentos sucessivos; além disso 
os comentários de nivel 2 poderiam ser subdivides em vários 
subniveis, para produzir uma documentação completa desse 
desenvolvimento. 

o colega Arnaldo Handel propôs um sistema de 5 niveis. O 
nivel 1 contém a documentação para o usuário "externo", do sistema 
como um todo, como se ele só tivesse o programa-objeto; o nivel 2 
contém informações- para a compilação; o nivel 3 é uma documentação 
para reutilização das rotinas, com variáveis globais, parâmetros, 
modo de chamar os procedimentos, etc.; · o nivel 4 é correspondente 
ao nosso nivel 2; o nivel 5 contém o histórico de alterações 
correspondente aos nossos comentários especiais (ele não propõe que 
se documente as alterações propriamente ditas). 

Robertoc.Mayer implementou o listador em e, possibilitan­
do que a especificação de nivel (1 ou 2) valha para uma sequência 
de linhas, e não somente para c~da linha: o encerramento do 
comentário fecha a sequência. Além disso, sua codificação de 
comentário de um desses niveis pode ser colocada em qualquer 
posição de uma linha, ao cohtrário da nossa proposta, que exige 
essa colocação no inicio da linha, simplificando a construção do 
listador. Seu sistema exige, obviamente, um analisador léxico para 
detetar os niveis e o encerramento dos comentários correspondentes. 

Mirza Neuman propôs o armazenamento apenas da última versão 
da documentação e dos arquivos com as alterações de uma versão para 
outra, gerando-se uma versão anterior ·a partir desses dados, 
Parece-nos que é possível construir-se esse programa gerador, pois 
todos os dados necessários estão disponíveis. 

8. AGRADECIMENTOS. 

o sistema aqui apresentado foi desenvolvido a partir de 
idéias lançadas por Marcos Ximenes para o sistema ZIM. Especial 
agradecimento é devido a Afonso C,R. Mastrelli, que programou o 
exemplo dado no apêndice, com enorme paciincia de introduzir 
paulatinamente as nossas seguidas sugestões. Wagner T. Martins 
programou uma · excelente versão do listador em NATURAL para o 
sistema ADABAS. 
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On the Compl•~lty or th• Monotone A•ymetr1c Travelllng 

Sale•man Polytope II, HYPOTRACEABLE FACETS 

RT-~AP-7902 - (Junho 1979) 
M.M. Sanches e V.U. Setzer 
A Portabilidade do Compilador para• Ltngu•g•• LEAL 

RT-MA?-7903 - <Julho 1979> 
~art.ln Groetschel, · Carsten Thomaaaen, Toahlko Uakabayaehl 
Hypotraceable Dlgrapha 

~T-fA?-8003 - (Setembro 1980) 
Routo Terada 
Faat Algorltma ror HP-Hard Proble■• whtch ar• Opttaal or 

near-Optl ■ al wtth Pr~babtltty one 

RT-~AP-8004 - (Setembro 1980) 
V.U. Setzer e R. Lapyda 
Uma Metodologia de ProJ•t.o de Banco• de Dedo• pare o Ste~-• 

ACABAS 

" RT-l'!AP"'.800':I - <Outubro 1980) 
Imre S11non 
On Brzozowakt'• Proble■ 1 (1 u A>•• A• 

RT-~A?-8101 - <Fev~r~1ro 1981> 
Luzta ~azuko Yoah1da ~ Gabriel Richard Bttren 
Ua Al9or1tao -para Proble••• de Progr•~•çlo coa Vart,ve&• 

Zero-Um 

RT-Y.A?-8103 - <Abril 1981) 
V.~. Set·zP.r, R. Lapyda 
De•tgn or Data Model• ror the ACABAS Syatea u•tng the 

Entlty-Relat1on•hlp Approach 

RT-MAP-8105 - <Mato 1981) 
U.S.R. Murty 
Pr0Ject1ve Ceoaetrt•• and thetr Truncatton• 

'' 



RT-MAP-8106 -(Junho 1981) 
V.U. Setzer, R. La~yda . 
ProJelo de Bancos de Dado•, U•ando Modelo• Concettuals 
<Este Relatório Té~nieo complementa o RT-KAP-8103. Ambos substituem o RT-MAP-8004 ampliando os conceito• ali 
@)(postoE!.) 

RT-MAP-8107 - <Agosto 1981) 
Maria Angela Gurgel, Yoshtko Uakabayaeht 
Embeddlng or Tr••• 

RT-1.AP-8201 - (Janeiro 1982> 
Slang Uun Song 
On • Hlgh-Perrormanc• VLSI Solut1on to Datab••• Probl••• 

RT-MAP-8202 - <Junho 1982> 
Maria Ang~la Gurgel, Yosh1ko UakabeyashJ 
A ~esult on Ha■ llton-Connected Graph• 

Rf-MA?-8205 - <Junho 1982) 
Arnaldo Mandei . 
·r~pology or Orlented Katrotd• 

P.t MAP-8206 - <Hoveabro 1982) ' 
E,· i eh J. Neuhold 
~~tabas• Manageaent Sy•t•m•1 A General lntroduction 

RT-MAP-8207 - (Novembro 1982) 
Béla Bollobás 
The Evol ut1on of R.ando■ G;.aph• 

RT-KA?-8208 - <Novembro 1982> 
V.U. Setzer 
Ua Grafo Slntátleo pera a Linguagem PL/M-80 

RT-MA?-8209 - <Novembro 1982) 
Jayme Lulz Szwarcf1t~r 
A surr1c1enl Cond1t1on ror Hamilton Cycl•• 

RT-MAP-8302 - (FPveretro 1983> 
Belá Botlobás, Istvan Stmon 
Repeated Random lnsertlon lnto a Pr1ortty Queue 

RT-MAP-8303 - (Julho 1983) 
~.U. Setzer, P.C.D~ Freitas e B,C.A. Cunha 
Um Banco da Dados d• Medtca■ento• 

RT-MAP-8305 - <Julho 1983> 
Arnaldo Mandei 
The 1-Skeleton or P~lyt.op••• ortented Matrotd• and some 

ot.her l at. t. l e•• 



RT-MAP-830& - <Agosto 1983) 
Arnaldo Mandei . 
Algun• Proble•a• dà Enumeraçlo •• Geometrla 

RT-MAP-8307 - <Agosto 1983> 
S 1 ang Uun Song 
Co■plex1dade de EIS e ProJeto■ Optl ■ al ■ de Dl ■po■ lttvoe para · 

Ordenaçlo 

RT-MAP-8402 - <Abrtl 1984> 
V.U. Set:zer 
Mantfeeto contra o ueo de computador•• no En■ lno de 1Q Grau 

RT-MAP-8404 - <Setembro 1984> (7 pgs) 
Imre S~mon 
A Fectortzatlon of Inrtnlte Uord■ 

RT-MAP-8405 - <Setembro 1984> <6 pg~> 
lmre Simon 
The Subword Structur• of a Fr•• Monold 

RT-~AP-8406 - <s,tembro 1984> c2s·pge> 
Jetro Z. Gonçalves e Arnaldo Kandel 
·Are There Free Group• 1n D1v1e1on Rtngs? 

RT-MAP-8407 - <Novembro 1984) (18 pg■ > 

'!'p_aulo Feoftloff and D.H. Youngf'!r 
Vertex-Constratned Trari■ver■al• ln a Blpartlte Graph 

RT-MAP-8408 - <Novembro 1984> (126 pgs> 
Paulo Feof1lof(' 
DteJo~nt Tran■vereal• of ~lrected _ Coboundarte■ 

~ 

RT-MAP-8409 - <Novembro 1984) (1& pgs> 
Paulo Feof'tloff e D.H. Younger 
Dtrected cut tran■ver■ el packtng for aource-■ tnk connected 

' 9r.~pha 

RT-r,AP-8501 - (Maio 1985> (11 pgs> 
S1ang Uun Song 
Dtepoelç~•• Compactas de trvore• no Plano 

RT-MAP-8502 - (Julho 1985> C11 pgs> 
Paulo F'eofiloff 

/ 

Tran•v•r•ata de Corte■ Ortentadoa •• Grafo• Btparttdo• 

RT-JitAP-8504 - . <Setembro 198~> <110 pge> 
Christian Choffrut 
Fr•• Partlally Coa•utatave Nonotd• 



~T-MAP-8505 - <Outubro 1985) <40 pgs> 
Valde~ar ~- Set:~r 
Manifesto Aga1nst the u•e or Computer• ln Eleaent.ary 

Educatlon 

RT-MAP-8606 - (Agosto 1986) <105 pgs> 
J~lto Michael Stern 
Fatoração L - U e Apllcaçl5ea 

'-

RT-MAP-8607 - <Agosto 1986) <73 pga> 
Afonso Galvão Ferreira 
O Problema do Dobra•ent.o Optlaal de PLA• 

RT-MAP-8703 - <Fevereiro 1987) (20 pgs) 
I111re Simon 
The Rondeter■ lnlat.lc Co■pleMlt.y of a Flnlt.e Aut.o■aton 

RT-MAP-8704 - CAbrtl 1987> (8 pgs> 
IDr-e Simon 
Inf1n1t.e Uord■ anda Theore■ of Htnd■~n 

~7-·MAP-8707 - <Agosto 1987> (36 pge> 
rir,r~ Simon 
;•ct.or1zat1on Fore■t• of Flntte Helght. 

R~-MAP-8709 - <Março 1~57) (31 pge> 
Routo Terada 

• 

... 

'!w Código Cr1pt.09r,r1c:o para Segurança •• Tran•••••11o e Ba■• 
·, de Dado• 

RT-MAC-8801 - (Janeiro 1988) (21 pge> 
Martin Groelschel, Yoshtko Uakabayasht 
Fac:•t.• of t.he Clique Part1t.1on1ng Polytope · 

RT-MAC-8802 - Creveretro 1988) <52 pg•> 
Martin Groetschel, Yoshlko Uakabayashl 
A Cutt.lng Plane Algorlthm for a Cluaterln~ 

QT-MAC-8803 - <Março 1988) (14 pga) 

Proble■ 

Martin Groetschel, Yoshlko Uakabayashi 
Co■poaltton of t.he Cllqu• Part1t.1on1ng Polyt.op• 

RT-MAC-8804 - <Abril 1988> <14 pga> 
Imre Simon 
Sequence Coaparl•on1 So■• Theory and So•• Practlce 

RT-MAC-8805 - <aalo 88> <14 pga) 
Imre Simon · 
R•~C>C3nlzable Seta wlth Multtpllcltl•• tn the Tropical 

Se■ trang 



RT-MAC~880ó - <Junho 88> C40 pgs> 
va :demar- Y. S•tzer; Ervtno Karussl 
LDT: Ua Gerador Untver■al de Apltcaçee■ para Proc••••••nto 

d• · t>ado• 

RT-MAC-8807 - <ago•to 88> <1& pg•> 
Routo Terada 
Probabtll•ttc Analy•l• or Optt ■al Algorlth■• ror Thr•• NP­

Hard Proble■• 
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